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Ci«u•lro• de D. J>iuiz e do cordeai inf:mtc D. 1lcnrl<1uo, cm Alcobaça 

Nas ('diíicações religiosas, logo clc•pois cio templo, era 
o rlaust ro onde mais se esmeravam os cdiíicadores. 

Entre a egreja, drstina<la unicam('nte ao cullo da 
Dil'indadc, e o dormitorio, o rcfcitorio e as officinas, 
que :;erviam para a consrrvação cio homem, íicava o 
claustro, legar de transição, rrcinto mystrrio~o e mc
Jancolico, posto, como a escada dr Jacoh, <.'11trc o eco 
e a terra. As pr<.'ccs começadas na cgrrja continua
l'am ainda uo claustro, sem obstarem á s<'quenria das 
praticas encetadas no convento. Sob as ogivas das ar
cadas, os monges pensaram cm Deus e nos homens, 
no futu ro e no passado, na bemaventurança e no nrnn: 
cio. No chão da vasta quadra, cobriam aqui de preces 
as sepul turas dos mortos, e regavam além as roseiras 
e as murtas que adornavam o jardirn. 

Os claustros, menos alterosos que os trrnplos, e por 
tanto menos expostos ás injurias dos seculos; mais 
humildes e obscuros, e por isso mais desprezados, 
permaneceram, cm geral, livres das grandes 1'<'stau
raçõ<'s, mutilações e accrescC'ntamcntos que alteram 
qu:u;i todas as egrejas antigas. , ervem-nos, pois, de 
pr<'ciosos elemento:; para o estudo da arte, tanto pela 
abundancia de todos, como pela pu reza cm que se 
conserva o estilo de cada um . 

Os que cm Portugal subsistem de pé constilu<.'m 
uma serie interessante e numcro~a de t ypos archite
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cton icos. Dill'erença-sc dos outros pela simplicidade da 
cstructurn, pelo rasgo e elevação das ogivas, o de 
Sa11to Thyrso, que se at tribue com razões prO\'aveis 
ao seculo x11 1• No de Alcobaça, como se vê na gra
,·ura, as ogivas são ela parle de fóra compostas de 
tr<'s cun·as na fórma caractcristica do reinado de D. 
Diniz. Os da g(~ cio Porto 2 e da gé de E,·ora, amhos 
construidos no ultimo quartel do seculo XI\' , e 111uito 
simi lha11tcs, patenteiam já aqu<'lla rcgularidndc de <'S· 
tilo e apurado lavor que ha\'iam de chegar ao mai:; 
subido grau de perfeição, poucos an nos depois, 11a 
Ilatalha e na egrcja do Carmo de Lisboa s. O claustro 
real d'aqucll r. mosteiro '1, se substituirmos de inwgi
nação os ornatos que lbc accrescentou el-1·ci l.l. ~l a
nuel pelos p1·imitivos, virá a representar-nos o typo 
correspondente á epocha de O. João 1. Em fim, o de 
Belcm 5 e o de Santa Cruz de Coimbra G suo dois 
<'Xemplarcs admirarnis do gotbico florido ou manue
lino. 

Em t<.'mpo de O. João 111, a architectura claustral 
recebeu profundo golpe com a suhstituiçflo do estilo 

t \'ld. png. 237 do "º'· v1. 
~ Yícl. png. J do "ºI. 1v. 
3 Vld. png. <101 do '"º'· 1 . 
4 Vld. png. 273 do mi. vm. 
5 Vid. png. 219 do vol. " ' e 229 do vol. 1x. 
ti Vtd. png. 258 do vol. vru. 
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~othico pelo classico. Os innoradorrs acha,·am nos il similhança d'aqucllc de que tratàmos, rom uma fonte 
templos dos pagflos os moldes dos que edificavam á dt>nlro, para os religiosos !ararem as mrtos ;í saída do 
thristandadc. Mas para os claustros, c1·Ct1ção pura e 

1 

rcfcitorio. Na Batalha chamam ao do claustro real la
excl usivame11 1c chri~tn, faltarnm- lhes rrgras cm Vi- vabo. O ele A lcoha~a fica junto da porta do rcfcitorio, 
truY io, e modelos na Grccia e Roma. Não adm ira, por- e tem uma fonte com um Ianque, de que se conser
tanto, que os claustros que depois dos ullimos a que vam ainda mutilados rc~tos. U tanque rra de mar
alludimos se con:;truiram cm Portugal, e nos quaes se more muito Ja\'l'ado, coni grandr tópia dr ramos, fo . 
lJaniu ele todo o estilo gotliico, ficassem ainda mais lhas, flores, al'es e outros ornatos 110 gosto manuc
araubados e dl'gairosos que as cgrrjas contcmpora- Jino. Tinha cm dilTerrnles partes as armas dos gcracs 
neas. Em abouo d'esta idéa, citaremos o claustro dos ele '. Bernardo, e por cima um )[ ()laria) soL uma 
Con os no con,·enlo de Thomar 1

, o ela cgreja da Graça coroa e uma estrrlla, 1~ com uma fita entrelaçada com 
cm Erora, o lia sé de Coimbra, e os de lodos os in- e$la dirisa: Quem te tivern por guia. 
numeros co11 vc 11 tos que nos dcix;wam os reinados pie- Et:Lava o tanque antigamente 110 meio do rd incio 
doso$ de D. Jof10 111 e de alguns dos seus successorcs. i:iothico ; mas, por uni atlo de bru tal r a 11 dal i ~1110, foi 

l'ma cl'cssas prO\'aS, e das mais COn\' i11ce11les prJo de;;manchado, e de !\NIS quatro lados nzl'rani dois, que 
rontrastc, e,;tú nos dois claustros de .\kohaça que rc- applil'aram contra as pnrt•dt's do recinto para augml'n
prcsrnta a gnn ura. As ogiras do iuft•rior, os oculos, lar ;i eapacirlad<• do re~l'n«llorio, a fim de receber 
as co!unrnas, as mit'ulas, o :.irtczoado das abobadas, maio1· quantidade de agua. :\ parle rc~lanlc da fonte 
;ipparcccm-nos com as feições do estilo gothico, Jinc ficou, poi::, a um canto llO 1101·0 tanque. 
já cm tempo ele D. Diuiz clus in ílul'ncia:; byzaotinas r 1 Na parle anterior e su1wrior do corpo gothi('O n~-sc 
::anacC'nas que nos anteriores reinados o aclu ltcr,1ram. o 1wtll'sla l dt• urna rnrridia11a que jnz ca ída em rima 
O suprrior, nas \'Oltas rcdonclas rios arcos, nos capi- Ja ;ihobada. Os Ol'll alo~ cl"e!"lll pe~a e a C'i 111allta pa1·e-
1cis e hases das columnas, e nos demais 01·11atos, de- crm do me$11lO est ilo do claustro sup<·riOt'. · 
nuncía uma cpocha, pl'IO ml'no~, po~terior a D. Ma- A. F11.11'''" "'""'.s. 
nucl, cm rujo tempo se dirnlgou pela Europa o gcnero 
classico, sem ch<•gar a introduzir-se cm Portugal. 

A 1?raudc similhança ela arcada da frontaria da uni
\WSidadc ele Erora t com e~tc C'laustro, e allcslarl'm 
alguns rscriplores que o carclra l D. ll t•nrique mandúra 
construir um 110 rno~ l<·iro ele Alcobaça, auc1ori$an1-1ios 
a allri huir-lhc a ohra que por tradiçfio lhe conserva o 
nome. Com quanto mu ito mai~ lcre e r lcga11tc que a 
maior parle dos <·d ificios congrncrei:, rnutemporanro:: 
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de D. Jorio Ili ou po~lcriorrs, mo dc:;raulajosa lbc é ... : ni:o 
a comparaçf10 roni o alto e gracio~o claustro ele D. ~laria Palmeiro julE:ara, romo muitn gcnll'. que i:ó 
Oiniz, que rwr<'te ara~apado e dc,;prazi,·cl á \'Í$la. por nialar, roubai·, calu11111iar. ou por outro:-: <1uc tacs 

O'aqucllc uada temos a actTcscc111nr ao que escrc- crimt's, ~e p61le l'lll<'1!d1•r o /it;;l'r mal. i\trait;oar um 
,·eu n'1•s1c jornal o nosso a11i igo e C'Ollrga, o sr. \'i - amante, qu<' Linha posto 11'pJla a c·~pl'ranta ele toda a 
Hiena Barhosa :i, Rl'nüo que rimos parle ele um lanço l' ida e o so11ho tia :;ua fl'l iridade, 1ifio rrn l';iz1•1· mal 
lapada e enriclraçada pa1·a srrvir d<• c·,;chola de in~- a nint:tuem ! Súbi<is ou i011ora1lll'S, ~.-10 assim Íl•itas as 
trucçflo primaria. ,\ grande i111porla11cia da applicaçflo mulheres. · 
nflo obsta a que digamos qur, han•1ulo tamanho cs· PPdro 11ão pcnsarn 110 mesmo modo, mas não se 
paço no mosteiro, s<·ria preferi,·<·! <•scolht•r outro logar, ((lll'ixara senão cio 1'<'U ri,al, porque Linha sido cslc, 
e c\cixar a magt'5IO"a quadra liHe e tlc~rmharaçacla. 11a ~ua opi11iflo, quem dc•~\·airou a moça. 

E jú grande a rui11a do claustro suprrior. ~·algumas Ao l'lllrar cm cnsa do padre j(anucl, d<'pois da sccna 
parles caíram telhados e aliol><Hlas. Fira assim i1w,·i- <1uc• tirC'ra Jogar com Carlos Eugl'nio, Pedro ia ainda 
la\·el a communicaç[io do estrago ao claustro infrrior, thoraodo amarganit•nle pc· lo ~<'u perd ido nmor. Atrn
ruja perda SCl'ú niuito St'nsirel aos que prezam os mo- ,·estiúra com lagrimas oos olhos toda a po ,·oa~iio; e, 
uumcnlos a111igos da arcliitectura nacional. romo as t'Cn horas \'isi11 l1as ti nham já de muiLo lcmpo 

Um gr;rnde genio, como o do saliio nlinistro de D. fl·ilo circu lar. ainda como calum nia , a notkia de que 
José, acharia, de c·erto. meio de fundar no mosteiro j(aria Palmeiro era a amante do mo~o lisbo1wnsc, fa. 
de :\lcoba~a. e n'outros conrcnlos qur :ümilhantemcntc cil foi a toelo5 saber o moti\'O cios prantos do pobn~ 
t'C arruioam, \aslos estnbelccimcnto· iuduslriaes qur rapaz. 
ronserras~rm as rrliquias do pas~ado e melhorassem O padre Manuel estara, por descargo ele conFcicn
as condições tio presente. Por infrliridadc ele nós LO· eia, a ler n'um brc"iario lalino que niio C'lll<'ndia: e 
dos, falta-nos qul'm saiba ou queirn im itar os bons 1 isto seja dito sem olfonsa para o excellen lt' homem ; 
exem plo:: cio i11(' li10 marquez. porque, se sflo raros os patlrt'S que ~aliem latim , siio 

No meio da fac hada que rcpre;:rnla a estampa rê-se rari~simos os que sahem ser padres como era o lll('U 

um corpo !'alicnll', tuja architcclura uão co1Tc5ponde vt'lho cura de i\velomar. O lutim nuuca !;all'OU uin
hcrn ú do claustro de O. Di11iz, e muilo menos á do gucm; mas a falta de moralidade uos ccclesiastico:; 
de D. llcnriqur. As ogirns sfio c:;trcitas e elegantes tem prrdido muita gcnlt'. 
corno as de D. Joiio 1, em cujo reinado se :.ipcrlaram O padre fechou o IJre\'iario r disse sorrindo ao rapaz: 
:'1 moda inglt>zt1. Notaremos, porém, que ha nos por- - Grande nO\'idadc! Fazia-te a contas com os con-
taes duas ordens de colunrnas como 110 claustro in fe- g1·0:;. \'ic•stc muito cedo, ou uão fo~le? 
rior, e com capilcis cm ludo sirn ilha11tes. Esta cir- 1 Pedro coçou na caber.a, o que era n'l'l le indicio ele 
<·unstancia contradix até crrlo po111 0 a conc·Jusão a que acon lecimcnto grave e dillicil de rcft•1·ir. 
nos conduz a fórma das ogi"as. ';1o ousúrnos, poi::;, - Eu fui ... mas como o mar t•stara a::sim a modos 
decidir-nos sobre o ponto imporlanle ela origem d'csta ele quem não qurr a coisa ... \'irei logo na terra, e· 
parte cio clau!;tro. asscutci que estara um ()('tio dia para ir aos poh·o:;. 

Quanto ao fim para que scnia, mais facil nos pa- - ,\h ! Enti10 c1uc tal? Corrru bem? Eu o outro dia 
rcce dizei-o. Tinham alguns claustros antigos um corpo sempre ,.i um nas pedras de Chalo ... tlc Chalo ou de 

Carreiro, lambem já ur10 rne lembro bem; que não 
cabia n'um po~o. Forte bicho! Foi na Aradi11lia: agont 1 Yi<l. png. 237 elo \'OI. x. 

~ Yi<I. png. Jlôl do \'OI. \'. 
a V id . p:.g. :ia do "º'· 1x. 1 é que me recordo que foi na Aracl inha. 



ARCllIVO PITTOnESCO 25!) 

Pedro tornou u co~ar a cabeça. 
- im, cll<'S por alli SÜO ua tos ... ;\s \'('ZCS .. . E 

1u·ouH•ra a D<'us que só polrns cu tircsse pescado n'a
qu<'Jla maldita p1·aia ! 

- Enlflo por c1uê, hom<'m? \'cns mordido da taran
tula? O que foi <1ue pescaste mais na Aradinlra? 

- Pcsquri lá o ladrüo que me rouhou a minha fe
licidade. 

- llum ... Ciumes? 1:: mú doen1:a ! 
- ~fio os tenho, $r. padre; já os nfto po,,so ter .. . 

porque a cachopa <'$lá \'irnda; quer ca~ar 1·om o ou
tro, e só Dl'u:> ::;ab<' até que ponto teráo chegado as 
coisas rntrc os doí:-;! 

O vPllro lcl'anlon-~r indignado. 
- Xüo nú1 ca l umnic~, PPd ro! Ol ha que te não pcr

dóo! 
- Cal umniul-a, <'U ! Eu fui o ulti mo que soube a 

min ha rl<'~gra~a ! Disse-me a Palnwiro quC', se nüo ca
Sa$se com o lal que cu pesquei, 11üo casaria com mais 
ningu<'m ! 

- Disse?! . 
I~ O padre, tt iiO achando ph1·;1se que exr>rimisse suf

licicnl erncnl c• o s<•u cspaulo, abriu o lJ reviario, leu um 
11·echo dC' latim <'lll \ '07. alta e prrguntou a Pedro: 

- Eutenclt·s i:;to? 
- Eu 11f10, s<•uhot', l'<'Spo11d<'u o rapaz com pnsmo. 
- Pois é o llll'i;rno c1uc me acontece corn a tua his-

toria. 
FC'chou o lirro, ch'u umas poucas de ,·oltas ú roda 

da ca>a, gritou ú irn1ü que lhe trouxesse uma infm:a 
ch<'ia de a:wa, e IH'hcu dois trago~, accnaudo u Pedro 
que o f:l•gui::~('. 

- bto ::(> p<•lo cliaho ! ia C'lle murmurando. Depois 
de quarl'nta a11110~ c1ue ::ou rnra, acont<'c<'r·me uma 
<i'<·~l<ts ! E•lon an·iado ! E enlfto uma orphü que cu 
tinha maior ohri:i<1!:f10 d1• 'igiar e guardar! ~las quem 
h<1"ia de diz1•r tal i' ! Fac;am lá IH'nclicios a esta cana
lha da,; tidad<'~. lwin ! \'l'jam como está o mundo ar
ranjadinlro ! Pohrc )>('dro ! E cu que o julgara a elle 
capaz ele .. . e a11l1's ÍOi'S(' cllt• ... autcs, com mil dia
bos, porq u<' ao menos ca~ara com el la ! E o outro? 
() outro muda-$(' e nfío torna cá mais. Ora cssa ! Es· 
pcrcm por t>lll• ! l11ía111n seductor ! Pois ha de ourir
lll<', que cu sou capaz ele o ensir jú, a~ora nws1110, e 
ú fo r~a, qurr C'llr qu<' ir;i, qut'r nfto 1 \'ou lú, e ainda 
<J LH' ~rja C'O ll l ra o::: C'a n onl·~, cont ra o direi to e conl ra 
o torto ... i111po1·1a-11w C'<i o n•i nl·m o pnpa c1uando rnc 
razcm wna d'<',;ta;; ! 1\a 111 i11ha aldeia.. . depois de qua
rr11 la a1111os! ,\1Hht d'a hi, n1paz; anda, corre, que \'ae 
tudo hojr. eom o diabo! 

E galgai a a pa~:-;os agiga 11 1ados o caminho que me
deia da sua C'a~a all1 ú de Pl'dro. 

O 1110!;0 segu ia·o co111 n1gto, l'Spanlado da sua agi
Jidacl<', e p1•rg11111a11do a si mesmo o que Irria o padrr 
feito aos "<'llii ~<·~~1·111a annos, que os Jc,·ava tfto leres 
como gc' fo~~<'lll ri nl<'. 

()unndo ('hrgaram ao alto do caminho que rae da 
Sah'ada para a Ca,·allcira, \'iram ao longe uma car
rual!em 1·orrcndo ao trote de dois carnllos pela estrada 
da Poroa. 

- Ut rne <·llc a fugir! gritou o padre cura . . \posto 
que tinha tudo pr<'pa1·aclo para se mudar Jogo c1ue fosse 
dcsl'oberla a 5ua desl<'alilad<'! Alr! tratante! que m'a 
pregas!<' ua menina cio olho! 

- Eu parece-me que em rapaz de os apanliar, ainda 
que os ('al'illlos \O:lsst'n1, cli~sc Pedro. Mas para quê, 
se não o po~so ('asligar? Pron1ett i deixai-o ir em paz. 

-Tolo! Dcixass<'l·o ron11nigo ! Agora Lia remos de 
pC'gar- lhe com trapos qm•ntes ! 

Apr<'ssarnm outra \'<'Z o pa~so, <' chrgaram á Aldeia 
Nova um qu,1rto de hora depois da salda de Maria Pal
meiro. 

Enconlrando cm cima da cama um <'mbrulho com 
dinheiro cm oiro, Pedro tcre a idéa de correr após 

Carlos Eugenio para o punir por esta nol'a insolencia; 
mas pensou em ~l aria e ficou C'On1 o oiro. ll<'soln·u-s<' 
lambem a ceder-l he a 5Ua c·a$a, porque preriu logo, 
pelo conhecimento que 1i11 l1a dos co::;tunws austeros 
dos seus patrícios, que 11i11gurm qu<•1wia mais abrir 
a poria á lllO\,'a infamada. E11tn•1-?0ll a l'11a1·c· a uma 
vi:;inha, com ordem de a dar a ~laria, e saiu nora
menle para casa do padre. 

A amanle de Carlos Eug<'nio jú alli tinha estado, e 
pela sr.• Rosa soube o rapaz o que lhe h<ll'ia aconte
cido com os la1Tadorl's a qul•m ella fóra ofü·n·c<'I'-,<'. 
Escrercu entiio, com plena appro,·a\,'fto do relho rura, 
a carta que atraz deixúmo,; trasladada, e :saiu cm pro
cura da cachopa . 

DcpQis de corr<•r inulilmC'nle toda a poroaçiio, pas
sou casualnwn tc ju1110 ao 'N1 harc:o e riu-a alli <1clor
mecida sobre o hailéo <la prôa. Foi a casa hu~car uma 
rela, e com as maior<'S pr<'c·;111(;üPs. p:1ra nf10 a des
pertar, lhe fc7. um toldo, C', pontlo- lhc ao lado a C'a rla 
e a cha ,·e, r<' l irou ·5l'. 

Maria pegou na cha\'C r íoi c·o111 a maior c·o 11 íl an1:a 
inslallar-se cm casa do l'l' ll cx-11oi l'O. Espp1·a1·a clla 
que a pai xf10 de Pl'dro de:;appart•c·c•sse com a fac· ili
dadc com que ti nha suppri111ido a sua: <' que clenl l'O 
em pouco Yivcriam juntos <·orno bons il'mfloR. 

llcro1wram, po1·í·111, quasi <luas $Pt1ia1ias <' o man
cebo nilo lOl'llOU ! Ella ia lodos os dias para a praia, 
ú espera do 11a,· io que der<'ria ll'1·•11· Carlos Eugenio: 
mas lamUl'lll (•$lo 11üo dal'a ~ignal de si! 

:.\'uma d'e,;tas <'xc·ur~Ü('S P11<·0111rou-se rara a cara 
com o pescador, qnc nfto podl' l'IÍta l-a. 

-Pedro! 
- ou eu, é l'<'rdadc ! f.omo tu e~lús magra, ca -

cbopa ! Falia-!<' alµ111na c·oi:'a? 
- Falia-me a tua amizacll' ... <' a lua cornpanhia. 
-Que dize:-?! Pois só i~~o li' falta? 
- :\fio; falta-me tambt'm ... a11uelle qur .. . que me 

lia de l'ir bus('ar. 
-Pois ainda acredita~?! Ainda esp<'ras?! .. . Deus 

tenha dó de ti, mo~a; \'al':>-ll' cuti~icando a ollio:; 
\'Í~ta ! 

- Elle Ira de ,·ir; diz-111'0 o <·ora\,'üO. 
- Engana-te. 
- Poi:> sinr, niio fallC'mos m:lis d'isso. Tu foges til' 

mim? lia quasi quinze' dia!-1 que lC' 11 :"10 rrjo ! 
- Pat'a qm' me ' '<' l'ias? Jfüse·te qur, quando pre

cisassrs de mim , me d1amasse:;; 11fto 111c chamas, 11 üo 
\'O U. Adeus. 

- QuC'rrs-me mal? 
- Eu! Oe,·ia RC' r aRRim, mas 11ão JlOl'SO . Quero-te 

brm tomo d'antcg, apesa r de tudo . 
- Serio, serio? 
- l\unca brinquei com <'Rias <·oi~aR, cachopa! 
- Pois anda pura lua ca~a; srrci tua irmf.t, tratarei 

de ti, da lua roupa, de tudo q1H' é teu. füio po~~o ser 
lua mulh<'r, mas amar-le-hc'i <·omo rrrdadt'ira amiga. 
'J'u nüo !"abes como cu rÍ\'O tri:;t<' e aborrc<'ida . To
dos rne alJorrccem tarnh<'m; 11i11µucm me dirige a pa
la1Ta, nc111 nwRmo as moça!'. qnr an1iµamente eram 
minhas amigas! Xo domingo fui ú mi::~a, r, ao sair. 
toda a gente me rirou as C'OStas ! Quando se acabar o 
dinheiro que lá me dei:-.a:;tr, 11f10 ha\'(•rá quem me dê 
uma esmola! 

- Cá estarei cu cnlão para trabalhar para ti ... sr 
quizercs . 

- Até as ,·isinhas me nC'gnm o lumr qu;i11do YOU 
pcdir-l h'o! 'l'<'m medo de toC'ar 11a minha müo! Pa
rccr. que me ju lgarn lcprosa ou <'lllp<'s tada: r. isto não 
pôde ser S('llÜO flOI' inveja j por saucre111 que ('U hei 
de casar com um mo~o lfto rico! 

- Triste eugano (\ esse l'lll que viv<'s, Maria Pal
meiro! Olha que j ;'1 passaram quinze dias, e hão de 
passar quinze mezes, até qui nz() a1111os, sem que o ve
jas rollar. ~las 11ão importa. Eu i1·ci viYer na tua com· 
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panhia, e farei com que te respeitem ... ou me des
prezem Lambem. 

Estas ultimas palavras foram pronunciadas em \'OZ 

tão baixa, que Maria nr10 as percebeu. Elia pulou de 
contente com a noticia, e, Lomaudo das mãos do ra
paz um bC'llo ruivo que elle levava, gritou com ale
gria infantil: 

- Vou fazer a ceia; irei buscar uma cabaça do vi
nuo do tio Joaquim Silva e ceiaremos muito bem. Olha 
que será esta a primeira noite que os meus olhos não 
deitem la<>rimas depois que nos separúmos. 

- 'famicm cu não chorarei, disse Pedro escondendo 
uma lagrima que lbe caíra nas costas da mão. 

Depois, \'Cndo a moça partir a correr, accrescentou: 
- ~cr:i possivcl que clla não saiba o mal gue me 

fez? E, de certo; pois se nem sequer sabe o damno 
que fez a si propria ! Tanta innocencia, tanta bonda
de ... e perdida! 

- Ainda a amas? p<'rguntou o padre Manuel vindo 
pelo lado de traz batcr-lbe amigavelmente no hom
bro. 

- Sempre! e cada vez mais! 
- Isso ó fraqueza. 
- Isto ó amor, sr. padre! (~ a eslrclla da minha 

vida, que cu sigo e seguirei ató que cita se apague. 
- Drncllo ! Está-me parecendo que te desnorteias 

com essas dh·agaçõcs de poesia! O caso é que falias 
como quem nr10 me fez suar o topetc para te ensinar 
a ler! Lá talento tens tu; mas, se ti\•esscs mais um 
poucochinho de jui7.0 ... seguias o meu conselho. 

- Qual conselho? 
- O de te casares com a Rosa Fernandes. 
- 'unca! 
- Patetice! Elia gosta ele ti, e o pae diz que lhe 

dara um dote bC'm bom, porque tu és um rapaz tra
balhador e arranjado; com tanto que nunca mais Cal
lasscs á Palmeiro. 

- \'ou morar com clla. 
-O quê? 
- Vou para minha casa, onde cita continuará a 

viYC'r até que ... que o outro venha ou que a desgra
çada se desengane. 

- Pcrclcslc a cabeça? l E cu consinto similbantc es-
callllalo? 

- Estou resolvido. 
- Mesmo contra minha vontade? 
- J;; a vontade cl'ella. 
- E obedeces-lhe, lendo-te clla desprezado, tcndo-

sc perdido com outro? · 
- Tem precisão de mim; dcsprczam-n'a, e eu vou 

fazei-a respeitada, declarando que approvo o seu casa
mento com Cal'los Eugenio, e tomando-a, como se fõra 
minha irmã, debaixo ela minha protccção até que ve-
111Ja o seu noivo buscai-a. 

- Dá cá um abraço, rapaz! Não me ba de esque
c<.'r a lição que me déstc. Tu agora é que fizeste ele 
padre .Manuel; cu tenho feito de pedaço d'asno ! .Eu, 
que sou padre, era mais implacavcl do que tu, amante 
trahido e d<.'sgraçado ! Eu nunca mais a quiz ver, nem 
ouvir fallar d'clla, quando era minha obrigação am
parai-a e chamai-a ao arrependimento da sua falta, 
se isso fosse possivcl ! Estou um forte padre, não tem 
dúvida! Isto são os sessenta e cinco que me vão vi
rando o miolo. Dá cá outro abraç.o, meu tilho; e se
gue sempre os impulsos do teu coração; rejo que elle 
é melhor do que o meu, e de hoje em diant<.' prin
cipio a estudar com os teus exemplos. 

- Ora, sr. padre ... que está alti a dizer?! 
- Anda lá para diante; vamos vêl-a. Eu agora é 

que sei quanto tu vales. Digo-te que bas de ser um 
grande homem; um homem ás direitas. Queres tu ser 
padre? Aprom pto-Le cm pouco tempo; e acredita qúc 
morria dc:>cançado se lc visse no meu logar. 

Pedro sorriu-se tristemente. 

- Oh! se fosse possi vcl ! ... se cu podesse aprender 
latim, talvez me consagrasse a Deus, e ... mas não; 
cu sería sempre um mau padre; pensaria mais n'ella 
do que em Deus. O meu destino, sr. padre Manuel, a 
minba vida ou a minha morte, dependem d'clla~i-o 
desde que me entendo; e seria grande loucm~re
tender mudar a sorte. 

O padre Lambem por sua \'Cz se sorriu tristemente 
e seguiu-o sem responder. Que poderia elle dizer-lhe? 
O homem de Deus, a alma celeste e caodida que viera 
á terra por missão divina, saberia acaso o que era a 
paixão de um homem como P<.'dro? Como compre
hcncleria um tal amor quem amava a todos cgual
menlc? 

(Contiuút1) F. Oom:s 011 A>1oun.r. 

POÇOS JNS'l'ANTANEOS 

Um dos maiores obstaculos que se oppõcm cm mui
tas · regiões ao pro~rcsso e desenvolvimento ela agri
cultura é, sem d.úvtda, a mingua de agua que os ter
reno~ padecem. E sabido, poróm, que, cm quasi todos 
elles, o solo ó, a maior ou menor profundidade, cor
tado por veios de agua, sufficicntcs, logo que sejam 
utilisados, para al imentar a camada superior, e con
verter em fertilidade a aridez, e cm prados vircntcs 
despovoadas charnecas. 

Mas o aproYeitamcnto cl'<.'ssas riquezas sublerraneas 
era até agora difficultado, não só pela grande despeza 
da perfuração dos poços, mas principalmente pela im
possibilidade de applicar a novas expcricncias os ap
parelbos e matcriacs empregados anteriormente sem 
rcsullado favoraYcl. 

O que era, poróm, ba pouco problema que a indus
tria agrícola encontrava corno obstaculo no caminho 
dos seus progressos, é hoj<.', graças ao nota\'cl <.'nge
oho de um americano, o sr. i'iorton, systema simples 
e de facílima rcalisação. 

Tem, de feito, muito pouco tempo de data o invento 
cngcnboso dos poços instantancos, cuja perfuração csttl 
claramente representada nas estampas que acompa
nham este artigo. 

Allribuc-sc a idí•a d'eslcs poços a alguns soldados 
americanos, que, durante a ultima guerra, imaginaram 
e conseguiram, c11tcrra11do 110 solo canos de cspi ngar
cla, trazerem á superfic ic a agua cm abunclancia, que 
inutilmente baviam procurado obter por outra fórma 
do terreno ingrato que atravessavam. Seja como for, 
ao sr. Norton pertence, sem questão, o mcrito de ha
ver aperfeiçoado e tornado de facil applicação lüo util 
invento. 

A utilidade dos poços tubulares ou instaotancos foi 
desde logo geralmente rccouhecida; e em quasi todos 
os paizcs da Europa a agricultura e a industria come
çam já a cxpcrimeular as suas incontcstavcis vanta
gens. 

Na Algeria, o S)'Stcma cio sr. Norton está s<.'ndo ap
plicado á períuraçflo de poços artcsianos. O marechal 
~lac-~labon requisitou para alli tr<.'zcntos poços tubu
lares, que, de certo, bão de 'contribuir não pouco para 
o melhoramento dos ar<.'iacs incullos d'aquclle vasto 
traclo de lerrilorio. 

A expedição da Abyssinia deveu cm parle as suas 
victorias aos poços instanlancos que se abriram cm 
diffcrenlcs pontos do caminho que tinham de seguir 
as tropas. 

-Não foi Portugal rios ullimos cm reconhecerem as 
vantagens de tão util i11vc11Lo. 

.Em julho de 1868 publicava o Afagasin Piltoresque 
um artigo áccrca dos poços inslanlancos. A leitura 
cl'cstc artigo clc'sperlou ao intcl ligcntc industrial , o 
sr. Heitor Ll'gros, empreiteiro da companhia de illu-
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minação a gaz, a idéa de ensaiar no nosso paiz o 
invento do sr. Norton. Em setembro d'cste anno ap
parecia nos jornaes de Lisboa o annuncio ern que o 
sr. Legros se promptificava á perfuração dos poços 
instantaneos, obrigando-se a só receber o pre~ fixado 
por cada poço quando os resultados obtidos corres
pondessem ás promessas feiras . 

Não tardou muito tempo que lhe chegassem varias 
requisições, a que desde logo o sr. Legros trntou de 
satisfazer, applicaodo-se elle proprio a dirigir a cons
trucção dos tubos que haviam de servir para os poços 
instantaneos. 

Foi no dia 1 do corrente mez de novembro que se 
procedeu ao assentamento cio primeiro poço, no sitio 
dos Pégões, na provincia do Alemtejo. A abertura d'este 
poço foi feita por conta da companhia dos caminhos de 
ferro de sueste. 

O resultado da primeira expe1iencia foi completo. 
Depois de um trabalho de poucas horas, a agua ap
pareceu cm grande quantidade, com o unico auxilio 
ele uma bomba, que exhauria ou esgotava carca de 
1.8:000 litros por dia. 

As vantagens que para a nossa provincia do Alem
trjo podem advir de tão util invento são incalculaveis. 
Algumas d'aquellas charnecas aridas e incultas não 
tardarão, de certo, a transformar-se em planicics ver
dcjanles de cultura, se o exemplo já dado encontrar 
seguidores. . 

O sr. Lcgros assentou lambem já um poço instan
tanco na fabrica do sr. Laforie, cm Alemqucr; e vae 
proceder ao assentamento de outros que lhe estão en
commeodados i. 

Poucas palaHas bastarão para dar clara idéa do 
modo como se procede á abertura d'estes poços. 

l)Cl'fnrnção de um poço tubular ou instnntnnoo 

Para embeber no solo o tubo metallico emprega-se 
o apparclbo representado na rcspcctirn estampa, e que 
se aproxima muito dç qu~ .é _usado geralmente para 
crarar estacas. O tubo é dmd1do cm secções, c1ue se 
aparafusam á medida que clle se vae enterrando no 
solo. · 

Uma das maiores vantagens dos poços tubulares é 
poderem cxtrahir-se novamente, não se inutilisando 

1 O sr. Ilcltor Logros Ycndo cndn poço inslantnnco por 51,$000 réis, 
Isto é, qnasi o mesmo prcc;o (lOr (IUO so vendem cm 1''rftnça. O esta· 
lJclecimento <l'calo acnhor é ua. h'i\vó&sn. do. l"'arrcirinha, n.º 20. 

por isso a dcspeza feita, nem quando o tubo encon
tra obstaculo que o impede de prorundar mais, nem 
quando não apparece a agua que se buscava. 

Em geral, uma ou duas horas de trabalho são Las
tanles para assentar um poço tubular. 

A agua faz-se subir quasi sempre por meio de bom
ba, mas casos ha cm que apropria fo rça da ascensão 
do liquido é suflicientc para a trazer ao nivel do ter-
reno. T. º" e. 

EXEMPLOS DI~ ENERGIA GOVEHNATIVA 
EM PORTUGAL 

CO:\f' LICTO DO CORPO DIPLOMATICO EM LISDOA 

COM O GO\'ER:\O DEL-REI O. JOÃO V 

1 

Se fosse neccssario demonstrar que a resolução e a 
energia, quando se apoiam na jusli~a e se escudam 
com a prudencia, supprem a força, e conseguem obri
gar os poderosos.ª respeitar o direito dos mais fracos, 
não era necessano rrcorrer aos estranhos em busca 
de cxcmplos com que se comprornsse aquella asser
ção. Temol-os de casa, e que bastante avultam e bem 
alio faliam. 
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:;\"enhuma naçllo tllo pcqurna como a nossa, e pou
cas maiores que nó-, podrrào apontar, como Portu
gal, para tantos exemplos na sua li i~ to1ü, cm que a 
energia e firmcrn do gorerno Juctou e venceu a oppo· 
siçilo das grandes potencias, co 11s11·ange11clo-as, a seu 
pc~ar , a acatarem a auctoridade e a dignidade da co
roa portugurza. 

'l'aes exrmplos dercriam estar grtll'ados rm alto re
lero dentro das nossas secretarias de estado, e cm 
Jogar que drsse hrm na Yisla ele todos que para alli 
ent rassem com o fim ele dirigir a governaçr10 do cs· 
tudo . E se a l i~flo é ulil para todos os tempos, é uli · 
Jissima para csl<'s que \·amos atravessando, cm meio 
das convulsút•s que esl5o abalando a lodo o instante 
a sociedade alé aos rundamentos, derrocando rnonar· 
ch ias, e, pcior do que bso, su l}\'(~rtenclo a autooomia 
de nações indc•prnde111es, mau grado seu. 

Jã que, iníelizmcnte, esses bons t•xrmplos, que nos 
fizeram mais r<:':>peitados do que hoje !;OlllOS, Yâo fi. 
caudo esquc•cidos nos archi\'Os da hi~lori a, iremos ex
pondo aqu i alguns, que repulfunos 111ai=- proprios para 
estimular os uossos brios, e desp<'rlar a energia nas 
rc>giücs do pod<:'r, que muitas \'C:zt•s ptu·cce adorme
cida. 

li 

de amizade de Portugal com as principac>s potencias 
da Europa. 

Tinha chrgado a Lisboa 110 comcro de 1 iOU o bispo 
de Lubiana por embaixador do impcrndor de Allema
nha Jos(! 1, junto dei -rei D . .João \'. Succcdcu <1 ue, ainda 
antes de ser rcccl1ido na corte para a apr<•sentaçuo 
das suas credencia<:'s, passasse pela sua poria um al
caide do julgado de Odircllas conduzindo um preso. 
Oppoz-se á passagem o guarcla-porrão do emhaixador, 
<:', l'm quanto o alcaicl!' all<:'rcarn com <:'lh', rugiu o 
preso pura casa do ministro. Correu Jogo o alcaide 
até ú poria do palucio, mas os criados 01Jrigan1m-n'o 
a retirar-se e l evaram o preso nara cima. 

Aconteceu isto po1· meiados de j unho, e pouco de
pois repetiu-se outro caso similhanlc. 

Foi grande o cscan<lalo e ·a murmuraçiio que um 
tal proecclirncn10 causou cm Ioda a cidacl1>, <' 11üo mc
no1· a indignação que produziu no animo dt'l·rc>i e dos 
sc•us ministros. 

Aprrssou-se o bisro de Lubiana a <'~rrc1·cr ao se
c·1·Na1·io de estado Diogo ele ~lcndo~a Corl t'- 1\cal , niio 
parn dar j usta saLisfaçrio do aggraYO, mas un icamc•nt<· 
parn 1·rfrrir o succ(•dido cm dcí<'11~a das antigas im-
111u 11 idadcs, que nrto quc1·ia considerar abolidas. 

Foi prompla a rc5pOsla, c qual conrinha ú digni
Enlre as immunidadcs que dcsíructavam outr'ora na clad<> ela coroa e da 11açf10. Diogo ele ~l 1•111loça Corl<:'

corte de Li~hoa os cmuaixaclort•s <:' mini~lros do;; soue- !leal, depois de cxprc~~ar ao emliaixado1· o s1•111im<:'nlo 
ranos eslra11gciros, haria uma muito grande e impor· que <'1-rci lircra por clle lentar arrogar a ~i um pri· 
lante, e que, pc>lo transtorno que c·au"<n·a á acçüo go· vil<•gio ex linclo, e c1m• os outros c>n1baixadorcs nflo 
vcrn ativa, e cspPcialmcnle á admi11isl raçflo ela justiça, 111·l'te1Hlcram íazc1· 1·evi1w cm l ;io longo e~par.o d(• 
era uni triste do1·ume11to do atrazo moral cm que Sl' t<'mpo, antes, pelo contrario, quando succPdia fugil' 
achava a narno n '<:'~sa cpocha. Consistia <:':'Sa i 111 mu1ii· al!-\Ulll f>l'C'SO pal'a i;uns ca,as, pres1ara1n·S<' a entre· 
clacle <'m nflo srr prnnittido ;1os olliciat'S de justiça c>n- gal-o ;'1 justiça assim que 111'0 pediam; IC1'111i11a\·a di· 
trai' de> Yara alçada e com as in:'igui;is de seus cargos nos zl•111lo que el-rei c~pcrara que o c11riaclo do imperador 
bairros dos t•mhaixa<lorc>s: i~lo i', 11flo podiam passar, d1• Allen1anlia proccrlc5,;c d'c~la maneira, porque seria 
cm commi~~f10 do 5cu officio. por diante da ca5a, 1wm mui scnsi\'Cl a cl-rri st•r-lhe prcri5o tomar as 111·0Yi· 
pela rua onde 11101·a1·a o cmliai:-.ador. Por con~cguintc, dr11cias (1ue lhe parcce::,c111 mai.:; COll\'(•t1i<:'nlt•s pa1·a o 
os crimi110$0S que alli se acoitaram, ou que, depois íaz(•r obserrnr u111a resolu!;flO lia tanto tempo c111 pra· 
de presos, íugiam para dentro d'a11uc•l lC'S l imites \'C· tic:a. 
dados, ficnrnm ao abl' igo de Ioda e qual~ucr pcrsc- l·:,;ta r arla era datada de 26 tle junlio do dilo anno 
guição. cl<' l 70U; e como S<:' pas,;assrm trrs dias s1•111 o bispo 

Póde·S<' jul~:ir quaPs seriam o~ rrsultaclo::: da impu· de Lubiana dar a sa1i,;íaç:io que dcYia, dirigiu- lhe o 
nidade que os 111alft•i1ores c11co111raram t'lll similhante m(',;mo sccrc>lario de• rslado outra caria c·m ':.?!) do re
rnlhacoito, no c·cnlro de urna cidade tf10 grt1nde qur10 Íl'rido mez, intimando-o a que se ah:;liH':'~<' dt• ir ao 
mal poliriada. pa~o, e co01munir:llulo-lhe que el-rri dt'ra ordPm ªº" 

Jlr:;oh·<·U·Sl' o printipe rrg<:'11lc n. PPdro, pouco de· ~PU:i miui"lros pal'tl ll fJO o recc>brn•m, 11('111 o ouvirt'lll 
pois elerado ao tlirono com o nome ele n. Pedro 11, 1•111 nc>gocio algum, l' que• os officiaes dn ju~li1:a ha· 
proH·1· de rc•nH•d io cfficaz a l flo gra11dc mal. Em 1 G8 I r iam de con1i1111ar a passar prla sua poria ('01110 ut<· 
;iboliu os lia irros dos cmbaixador(•s, dl'tt•rminando qul' al li. 
o;; ministros t· olliriacs de ju:>tiça podl·S~<:'m pa$sa1· ron1 \'pndo a firm<:'za do gorerno, o c>mha ixador acrom
as insignias dos sc>us c;1rgos pelas rua· e por dia11le modou·sc. l\r:;1ahrlc>C'<:'ra11He a;; lioa;; rt>larü1•s c>nlrP 
elas ca~as dos C'll\ iados dos :;oberano:; cs1ra11gciro;;, e (•llr e o secretario cll' <'~lado, e a pc11d,•ncia p;11·1•c:ia 
rc>slringindo-$e a immunicladc a porias a dentro das lrrminada. !'ião ;;un·1•<ku, por('m, a~:'im .• \Jll':'ar elo 
casas dos dilo~ <•mbaixadorr~. :;1•u earacl<:'r ecclesia~li('o, <' da prce111inP1H'ia da sua 

Foi arrojacla a 111edida, sobrn 1uclo por nflo lc>r pr<:'· po~içf10 11a c>grcja, qnc 111<• impu 11 Lia111 par1iru l ;1rc~ de· 
ced ido acronlo c>nlrc o gon~rno t' as dil'ersas cort l's 1 \'C'rt•s de /!l'a\·idade e l<•:tlclatlc, o astuto prPlado, com 
estrangeiras . uni 1110 dohle, 11flo Íl'íl nw is qun fi ngir que CPtlia , si· 

Os diplomalic·os sempre foram, e ~fio, muito zelosos 111ulamlo uma clerrola para gauhar tempo 1•111 que Sl' 
de seus privilrgios <' regalias, por<·m nos scculos xv11 prrpara!>~e de nOYO, e cm melhores c·onrl i ~úN•, para 
e xv111 a rna i;u::;ccplibilidade u'rsle ponto era lllo ex- mai,; serio e ob~li11ado combale>. 
cc~si1·a, que loea\'a as raias do ridic:ulo, como por\'('- Conwçou logo a tratar srcrclamc>nlc, ma,; com as
zcs temos ícito obserrar aos nossos lt•itorcs. Toda\·ia, sidua diligencia, de olll<'r auxiliares que o aju1las,cm 
apenas mr. d'Opprl, emba ixador de França, lentou n'aq11c>llc empenho. Dirigiu-se, pois, a c;1~a do 1·ond<' 
oppor-se a c>sta 1 ·csoiu~ão; po1·é111, n•11do que os re- de Slampa, embaixador dc>l- rci de llrspa11 ha, l'Olll o 
presentantes das oulras potencias o não secundaYam, fim de o convidar e 1n•1·suadir a que ju11tas:i!' os seu~ 
desistiu do1' seus planos de resi~ tc11e: i;1. esforços aos d't·llc, pura se conseguir o 1·p~ l a h c l eci -

Assirn acabou aquclla pratira ahsurda, coníorman- 111c•11to dos extinctos hai1·1·os dos embaixadores com 
do-se com a norn ordem de coisas todos os ministros toclas as suas immunidad<:'s. 
estrangeiros cnlfto residentes cm Lisboa. Concertado entre os dois qu<:' se opporiam r<:'solula-

mr111e a que passassem por diante de suas ca~as quaes· 
111 quer ministros e olliciacs de j ustiça, di:;punha·se o 

Eram passndos mais de vintn e oito aunos; aquclla bispo de Lubiana para proseguir na sua propaganda 
queslilo parecia nc>gocio inteirame111e concluido, quando 1 de mansidüo evangelirn j unto dos outros <:'mhaixado
reviveu de um modo que amca~ou quebrar as relações rcs, quando os criados, que bem lhe co1d1cc ia111 as 
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idéas e intenções, qucreodo prorar-lhc o zelo e dcdi· 
caçf10 com que o sen·iam, saíram ú rua a impedir que 
conlinua::;sc o seu caminho o juiz do crime da Ribeira, 
qur ia por alli passando montado rm um carallo e 
com a ~ua Yara alçada. 

Este exrc~$O de zelo fez precipitar os acontccimen· 
tos, obrigando o bispo de Lul.Jiana a empenhar-se na 
lucta antt•s de se achar hem prrparaclo para clla. Não 
c'rn , porém. homem que se acohanlasse faci lmente 
dia11tc de qua(•squer contraricclacles ou rcl'czcs. A sot'-
10, qm· é crg;1, fizcrn d'ellc um prelado e embaixa
dor; ma:> o seu caracter e ,·ocaçf10 clcst inavarn-n'o 
para g<•nrral. Portanto, aquellc rompimrnto cxtcmpo· 
ranc•o dl' hostilidades, rm vez de o desconcertar, ser· 
YÍU npena::: de lhe estimular a actiridadr, e de fornecer· 
lhe OC('asifio para dcsen\·oh rr e dar cabal teslimuoho 
do seu lale1110 para as int rigas políticas, ela sua per· 
sc,·rrança 11a porfia de uma contrnda, e da coragem 
corn <)Ul' lan~a,·a mf10 de lodos os nwios, cml.Jorn vio· 
lentos e arrisraclo$, para fazer triumpha1· a sua causa. 

Diremos 110 srgui111e numero como se hourc cm uma 
tal co11ju11 t11ra o embaixador do i\llenrn11ha, que pro· 
porções gignutr~cas conseguiu dar a t'sta qucstüo, e de 
11uc modo lhe poz termo o governo dcl·rl'i D . .loüo v. 

(Contlnirn) r. OB Yt1.llKN.~ lJ.utnOSA. 

HECORD.\ÇÕE8 DE \"l.\GE~l 

(Tid. p~g. 2.íG) 

lhe póde satisfazer o serviço. Scrú possível tal barba
ridade? Por honra e credito da Inglaterra, não o acre· 
dito. , 

Contra toda a espectatira, foi o crime dado como 
prorado pelos jurados, e os cinco iníl'lizcs, quatro 
portuguczcs e um hcspanhol, foram condemnados ú 
forca. É notarei que um dos jurados declarou poste· 
riormente que, tendo dúvidas l'm a<lhc ri1· ú opinião 
dos seus colh•gas, o ílzcra a ílnal com a conclição de 
que os rcus fossem pelo jury recommendados ti ele· 
meneia cio const•lho cxecutiro; e que a sua IJoa fé 
fóra illudida , omillindo o presidente a clausula na lei· 
lura do veredictum. 

Por parte do consulado portugucz cm llo11g-Kong e 
do governo de Macau Jizcrarn-se as possi ,·eis diligen
cias parn sah·ar o~ nossos irmf1os da morte ignomi· 
niosa que llH'S estara prrparada. O consulado ajustou 
um adrogado que foi clcícndr l-os perante o conselho 
exccutirn ; o sr. Corlho do Amaral olliciou ao gover· 
nador de llong-l\011g, pedi ndo instantemente a C'Om· 
muta~flo da pena ele morte. Tudo foi baldado. As au
ctoridades hr il an nicas précisararn de dar aos d1i nas 
da sua colonia o espcctaculo de quatro portuguczes, 
co11clcm11ado$ (·orno pi1·a tas, a agitarem-se nns contor· 
sões de uma agonia affro11tosa. A sentença foi confir
mada, e os C' i11co dosgraçaclos foram enforcados entre 
as gargalhadas da gentalha que assistiu, cheia ele en
thusiasmo, ú cxrcuçf10. 

Dois jornaes inglczt·s de Ilong-Kong applaudiram 
alrgres aquelle tri~tc desíccbo, chegando um d'elles, 
o Overlio11d China ,l/ail (fi que consignado o seu titulo 

PrC'sos os quatro europeus como ~uspe it os de pira- para a merecida exccraçf10), a querer, pela comlem
taria , e conduzidos a llong-Ko11;;, foram suumelliclos 1wçfio cios qualro portuguczes, . arremessa r p:ll'a a na· 
aos triliu naes inglczcs, para rs1es ju lga rem da sua çüo que lhe~ era patria o Jauéo do crime que se lhes 
crimi11alidadc. Logo que o gon•rnador de ~l acau, c1uc imputou. 
ern c11tf10 o ~r. José Rodriguc:; Corl ho do Amaral , Os do i ~ pC'riod i('OS port uguezcs que então se publi
ICH', por participação das auc.: torid;id es i11glezas, no- ca1·am 11a Chi na, o Ta-SSi-fu11g-Jú10 rm ~lacau e o 
ticia do ~urc;('d ido, não rc11do no ('aso motim para Ec/10 do Povo cm llong-J\ong, p1·01cstara111 cnergica
rl•cla111açi10 alguma da nossa parte. rr~pondru pedindo 111enle, em bt•m rlahorados artigos, contra a:> círc.:un· 
o maior esrrupulo no exame dos depoin1l•ntos das tcs- slancias odiosas d'aquelle processo, contra a mú von-
1imu11has ;iccusatorias, e implorando pura os rcus, tade que se notou nas auctoridades inglczas para com 
110 ca::o de c1ue O:< factos os dcnu11ria::scrn crimi11osos, os nossos ir111f10·, e contra a intenção de dl•5conside
a indulgl•ncia que fosse compalircl com a devidasa· ra1 .. nos pcra11tt• os thi11as, que ele tudo isto tran~pira. 
tisfação da justiça. Xüo quero deixar-te sob desagrada\ !•) impre~sr10 ao 

Foram interrogados como tcstirnunhas dr accusação tcrn1ina1· esla ('arla, e rou por isso foliar-te dos jor· 
o piloto d1i11a c11contrado 11a lor<"11a dos po1·1uguezcs, naes portuguc7.cs na China e do theatro portugu('z de 
u 111 da outra que fo i prrso quando a 11ado dcniandarn Macau. 
a pra ia, e um out ro china preso rn1 Pi11 -hai, e que O Ta-SSi- J'rwg-Jíuo, a cuja morte assisti com 1wna, 
disse p<: rt t• 11 l·er ú tripulaç:io do junco tomado ))(' los pi· ern um periocli!'o illustradamcnto redigirlo por alguns 
rntas. l•: (' )aro que sobre estes lrrs ind iriduos reca iam carnlheiros de ~laC" au, entre os quaes figuraram os 
;n; me~inas SU$peitas qu<.' tinham lc,·aclo nos lrihuuacs srs. Grego1·io Jost1 1\iheiro, distincto olficial da nossa 
os ruroprus; e olJYio é, por consegui nl(', o ralor de marinha e Sl'l'retario do gorcrno cl'aquclla po,;$essão, 
lar;; depoimrntos. e o ~r. Antonio ))arques Pereira, o antigo follieti11isla 

~fio drpozrram, ainda assim, csl<'S indi,·iduos muito do /lei e Ordem e auctor do romance A 11111/hcr cio 
de,;íavorarrln1e11tc aos portugu!'Z!':i r ao hrspa11bol; e seculo. Este caralheiro acha-se boje rxrrcrndo impor· 
o juiz que presidia ao processo d1rgou a declarar a lantes íunr~õt'S a1lm inis1ratiras, que desrmp('llha com 
um empregado do nosso consu lado que lhe parecia uma proficien('ia para que o ha bili tam 0$ H•rios cstu· 
niio ~c·rt•m os rrus t;io crimi nosos c·o1110 SC' prelrndia, dos da sr· ie1wia de admiuistração a que se te111 drdi· 
e que ia até propor ao govcrnado1· ela colonia que el· cado. O lilulo chinrz cresta pub l ica~fio qnt'r dizt•r Os 
lt•s fos8em manuados pa ra ~J a can, parn serem ju lga- grandes homt·ns tio 111a1· do Occide11 ll', 1101110 que os 
dos p('las auctoridades portugm•zas. filhos do c(•lesle impcrio nos davam antiga111 c111 c . 
. 1\hulan1 111 , porém, de íace as co i ~as, cr(:-se que por O Echo do />ovo é sustentado pelos po1·tuguczes que 

<lirC'C~ilo do gorcrnador de llong-l{o11g. 1\ certo que residem cm llong-Kong. 
por ordem d·eJlc foram mandadas pro<"urar cm Arnoy, lia via entre c~tcs dois jorna('S p1'0funda dircrge11cia 
porto d'o11dc a lorcha dos portugurzcs t'ra proredcnte, de sentir 11'algumas questürs, que discutiam {1~ vezes 
e onde íõra matriculada, testimunhas dt• accusa~ão, com lamentaq•I acrimonia. O ponto rm que 111ais pro· 
que 'i!•ram depor no proces~o. Como st• podiam ac- runclamcntc dis~l'11liam era a cmigraçflo chi1lt'za, qur 
ceit:w por Yúlidos os depoimentos cl'C:'las lt•:;tirnunhas o dr ~lacau opplaudia e o Echo condcmnava c1wrgi· 
~ohrc fal: IOs passados no mar? 1 camente. 

Clwgou o dia do julgamento, e os nossos infelizes Sem querer agora discutir tão importante as~umplo, 
irmf1os 11f10 tinham um adrogaclo que os defendesse. creio que 1u•11 huru dos dois tinha por si toda a n1zito. 
l\f10 tin ham dinheiro com que lhe pag:isscm o sc.>rri- Não me parece a cni igração chincza coisa tão ícia c·o· 
!:o, e 11 i10 lhl's foi concrdiclo um cx-olTicio, sob pre· mo qul'r o jol'llal portuguez de llong-1\on;r, nem lauto 
texto clt' que as leis inglczas o 11i10 düo a quem não para applaudir como pretendia o Ta-SSi· Ya11r;-K1w. 
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Certo é que a sorte dos emigrados melhorou consi- sobre os naturaes alicerces uns artificiaes impcditiros 

dcravclmente com as disposições regulamentares ado- de que quebrasse o mar no bolso da enseada, dentro 
piadas pelo illustrado governador, o sr. Coelho do da qual tem só ao pé da areia,-ao meio da distancia 
Amaral. sobredita de 370 braças 1, umas pedras a que cha-

0 tbealro portuguez de Macau tem uma bonita sala mam a Cavcmcira, e logo no pé para o sul outra 
de espcctaculo, onde tem rep1·escntado varias socic- chamada o Seixo. 
daclcs de curiosos. na além d'isso, no mesmo edificio •Ao pé da carreira rlc penedos que ficam da parle 
e pertencendo ú mesma associação, sala de leitura e do norte se acham seguindo mais pela areia outros 
de jogo de cartas, um excellcntc bilhar e botequim. penedos, como: Lagido, Lava 11-ipas, Furado veque
É alli que todas as noites se reunem os pt·incipaes 1

1 

no, Furado Grande, e as Madres, que sito duas pe
cavalhciros da cidade; e foi Jt1 que tive occasião de dras, cm urna das quaes, que é a da parle do sul, 
conhecer o sr. D. Sinibaldo de Mtís, escriptor e diplo- está uma marca para signal de que alli acaba o termo 
mata hcspauhol, e representante do seu paiz na China. d'csla villa, e com clle a jurisdicção do go,·erno das 

Jo:io oi;: LAci;:RoA. armas e corregedor da comarca do Porto: e na outra, 
que é a do norte, está a marca do termo de Ilarccl

VILLA DA POVOA DE V ARZlll 

(Vld. pag. 2SQ) 

X 

Em um manuscriplo inédito do seculo passado 1, e 
ele que possuirnos cópia por favor do sr. Monteiro Ju
nior, depara-se-nos a seguinte curiosíssima pagina com 
relação ú enseada da Povoa de· Varzim. 

• lla n'esta villa uma das melhores enseadas d'este 
reino; a natureza, por disposição do Auctor d'elJa, a 
formou, e se a arte, por mandato do rei e senhor, a 
aperíciçoassc, sería uma maravilha da Europa: forma
sc esta cnsc-.ada pela parle do norte ao noroeste por 
uma natural subsequente carreira de penedos, que tem 
varias denominações, chamando-se as que topam na 
art•ia Pedra do Canto dos Bal'cos, e seguem-se para o 
mar a Curva Grande, Curva Pequena, Insua Grmule, 
J11sua Pequena; e é a ultima que por esta parte fica 
descoberta' ao pé da boca da entrada, a que os nacio
nacs chamam barra : pela parte do sul tem outra si
milhantc carreira de salitrosos penedos, Lambem va
riamente chamados: os primeiros, do pé da areia, 
Pedras do Cabedello, e d'cllc para o mar illovelha, 
e um grande !agido chamado Extramwides, que fica 
alguma coisa para o sul da dita Morelha, da qual até 
a lnsua Pequena sobredita é a boca chamada bm·ra. 

•Tem esta barra um baixo de pedras, chamadas 
Lci.r:ão, que nunca descobrem, e d'cllas para a dita 
lnsua Pequena está um caneiro, ou barrete, porque 
algumas vezes, com o mar tranquil lo, entram e saem 
os barcos ou lanchas d'cste porto: do dito baixo de 
Lcixão até a pedra de Movclha é a rigorosa e verda· 
dcira bnrra da en trada, a qual tem de largo 48 bra
ças da marinha 2 • e cinco ele alto, sem baixo ou banco 
algum: tem de alto a dita enseada até o meio as mcs
iTias 5 braças 3, e ao terço da largura, contando da 
barra, foz 2 1/ 2 braças 4, e assim vem diminuindo até 
acahar ua areia. 

•Tem no meio da enseada, da areia até a barra, 
de ltelstc a oeste, 260 braças da marinha 5. As duas 
sobreditas correntes de penedos, a de noroeste mellc 
no mar a ponta para o sul, e vem inclinada para o 
norte a topar em terra: a do sul, começaodo em terra, 
incli na até a ponta cio mar para o noroeste, com cuja 
figura vem a fazer um bolso, que na areia faz quasi 
como meio ci rculo; e tem ela pedra dos Barcos ás do 
Cabcdello 370 braças da marin ha G de comprido pela 
areia a borda da agua; e por esta ajustada sonda, que 
se diz, <' se lhe tomou, se inferirá as embarcações de 
alio bordo que pôde admillir; assim tivera formados 

t E"te m:\nuscripto· c:d.slc cm poder do r<wcrendo padre Sebastião 
de S. J~ui7., da vill:i da Povoa do Va.nhn, e d'~lle se sen•iu lambem 
o reverendo padre Giestcirn para"' 1un1 Memoria.1 /,iatorica.41 segundo 
a notiria que ultimamc-nle se me deu. 

i Apr-ox:imadamen1e 10.> metros. 
3 11 metros. 
4 5.5 metros. 
:, 572 metros. 
u 8H metros. 

los, que alli principia, e com a sua comarca o goYerno 
do general do Minho. 

• N'csla enseada se fez a nau da invocaçfio de Nossa 
Senhora de Guadalupe, que foi a nau de guerra na re
cuperação de Pernambuco, como se expõe na resposta 
decima oitava 2. Na mesma enseada entravam e saiam 
antigamente navios . .(>elo auno de ·J 547 achâmos vi
sitas feitas n'csta enseada em navios pelo guarda-mór 
Gonçalo Anncs Cadilhe, especialmente cm um vindo 
de Inglaterra. Consta de papeis, que vimos cm poder 
de particulares d'esla Yilla, que a nau sobrcdita Nossa 
Senhora de Guadalupe, vindo de commerciar cm An
gola, aportâra n'csta eoseada. • 

O que deixàmos posto é de umas memorias do prin
cipio da segunda metade do scculo xv111. Indo quasi 
no fim este seculo, o prestante cidadão Francisco ele 
Almada e Mendonça, de quem fallámos a pag. 23 1, 
quando nos referimos ao cdificio da camara munici- . 
pai, e sem que estas obras lhe causassem estorvo, 
conseguiu tambem do governo da sr.• O. Maria r que 
se fizesse um paredão que devia servir para a proje
ctada doca, pois era muito natural que, cm beneficio 
da população e cm prol de seus interesses, se cléssc 
a tão importante obra a attenção que ella requeria. 

Não sabemos, todavia, por quacs circunstancias, 
para nflo lançar isto á conta da incuria com que se 
tem tratado certas coisas da administraçflo publica em 
o nosso paiz, as obras da doca projcctada não foram 
além do paredão construido nos fius do seculo pas
sado; e, apesar de repetidas insLancias, nada mais se 
conseguiu até hoje. 

No anno anterior, cm uma visita que fez a div<'r
sas terras elo reino, o então ministro das obras pu
blicas, sr. Joflo de Andrade Corvo, Leve ocr.asião de 
ver as cond ições da enseada da Povoa de Varzim, e 
conl1ccer que era ainda facil transformar aqucllc porto 
em uma doca de abrigo, e far-lbc-bcmos a justiça de
vida se dissermos que no seu animo calou a idéa de 
que era mister acudir com prorid<'ncias acertadas ao 
mal que ''Ira e apreciára·. 

Julgam os póveiros, talvez com bons runclamentos, 
que a conslrucção da doca attrahiria alli os navios que 
cm occasiõcs de temporal demandam o porto de Vigo, 
e assim viria para o concelho a receita que n'essas 
occasiões entra no porto da Hespanha; al<·m d'isso, os 
pescadores não seriam obrigados a conduzi r ús costas 
os seus barcos , tanto da terra para o mar como <lo 
mar para a terra. 

Sendo ministro da marinha o sr. José ela Si lrn Men
des Leal, ordenou s. ex.• que fosse para a Povoa de 
Varzim um barco sah·a-vidas, o qual jtí tem sido muito 
util, quando a furia das vagas põe cm risco a vida dos 
navegantes ou dos pescadores. 

(Continua) JlmTO AnANnA. 

1 811 metro•. 
t A rc1;1)()8ll\ JS.ª, no tnanus<'rlpto d 'ondo ~o <'Xtrnhiu rJ11ta cótfrl, 

db. ns81m: •°F'lorcsecu n 1cs..t.A villa. o rnpitão Ant<>nio (.fa1·dia, pilo10-
1nór da roal :.rmndtt, que foi a. rcstaurn~ão d:'\ Bnhin, n fl:du <lo Lht
bon n. ~2 de novembro de J624, sendo gCm'r:d D. M1tnn<'l do l\lru(•zc·~. 
o tuJ~hn so vô cs<'ripto na pedra d~ sua 1Cf'Jml111rn, <1uc c~I:\ na. misC.· 
rieordla d•t.:stn villi\1 do tcm1>0 cm que ora mnh'li. • \ 


